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Capítulo 1


 


 


 


 


 


Nada está igual ao que era antes


 


Marcos se encontrava na escuridão da sua sala de estar, sentado e com as pernas encolhidas no canto do chão. Uma luz amarela do poste em frente ao seu prédio era a única iluminação que entrava pela janela aberta de sua sala. Havia muito barulho de trânsito lá fora, buzinas, apitos de guarda, gente gritando. 


Marcos se sentia inquieto, levantava-se e começava a andar de um lado para o outro no breu, batendo as mãos na cabeça e sussurrando que o barulho da rua passasse. Na sua cabeça o ruído ficava cada vez mais forte. Ele começava a gritar olhando para as paredes: 


– Parem de fazer barulho! Parem de fazer barulho! 


Na língua, sentiu um gosto metálico, seu lábio inferior tinha um leve corte que ele mesmo criou, mordendo-o. 


Marcos continuava a andar de um lado para o outro gritando consigo mesmo, implorando que parasse o barulho ensurdecedor que chegava como uma ponta afiada em seus tímpanos. 


A luz da sala foi acendida, era a sua mãe, que ao ouvir os gritos do filho levantou-se correndo com os pés descalços e, amarrando o robe na cintura, o abraçou, pedindo que ele parasse de gritar. Marcos chorou feito uma criança recém-nascida no colo da mãe. Não parava de chamar por Jéssica, balbuciando o nome repetidas vezes.


Sua mãe lhe preparou um chá de camomila bem quente e lhe serviu com uns comprimidos. Ela o levou para o quarto e o colocou na cama, então, logo o sono chegou e Marcos se encolheu no ombro de sua mãe sentindo-se novamente como um menino com medo do escuro. Sua mãe permaneceu ali ao lado dele na cama, e os dois dormiram juntos entrelaçados, até os primeiros raios solares atingirem a fresta da janela.


Ainda não eram nem 7h. Marcos foi preparado por sua mãe para mais uma sessão com a psiquiatra. Mal conseguiu tomar o café da manhã, nem digerir nada. Deu umas três garfadas no bolo de cenoura, respirou fundo e se levantou para sair do prédio. Escoltado por três seguranças e pela amorosa mãe, Marcos usava óculos escuros para os flashes das câmeras dos jornalistas e paparazzi não atingirem a sua vista. As perguntas eram sempre as mesmas.


– O senhor matou a sua esposa?


– O senhor tem algo a declarar sobre o desaparecimento de sua esposa?


– O que aconteceu naquela floresta?


– Como sobreviveu?


Ele não respondia a nenhuma delas. Estava apático, bobo, um pouco dopado, com os olhos fundos e rodeados por olheiras. Rapidamente foi colocado para dentro do carro. Os jornalistas o perseguiam até no trânsito, o motorista tinha que dar várias voltas, entrar em ruas e becos para poder desviar do paparazzo. 


Quando percebia que conseguia fazer com que a imprensa se perdesse, voltava ao seu caminho normal e deixava seu patrão na clínica.


A rotina era sempre a mesma, três vezes na semana, a mãe o levava à psiquiatra, que mal conseguia tirar da boca de Marcos palavras monossilábicas. A profissional não conseguia nenhum sinal de melhora vindo dele. 


A rotina de Marcos era sempre essa. O resto do dia passava assistindo televisão, algumas vezes ele assistia ao noticiário e se sentia mal ao ver tantas tragédias, mas não mais do que quando via o seu rosto estampado nas reportagens como o principal suspeito da “morte” de sua esposa. Mesmo depois da polícia ter dado o caso como encerrado por falta de provas de que Jéssica estivesse viva ou morta e os médicos alegarem apenas que ele sofria um estresse pós-traumático. Aguardavam que, com o  tratamento, haveria uma recuperação.


Os fãs da blogueira não acreditavam na inocência de Marcos. Vídeos no Youtube, e-mails ofensivos direcionados a ele, discussões no Facebook, alimentavam ainda mais o desaparecimento mal explicado. É claro que muitos desses haters não chegavam ao conhecimento do empresário; a mãe só saía com ele para ir ao médico, mais nada. Mas a vida não podia parar por causa de Marcos, e a sua empresa o necessitava imediatamente.


Marcos foi convidado de uma maneira informal a ir à  empresa, conversar com seus colegas, andar pelos corredores para, aos poucos, ir se adaptando e poder voltar a sua rotina. Mesmo a contragosto, sua mãe permitiu que fosse levado pelos seguranças até a empresa. Ela preferiu ficar no apartamento, já era separada de pai de Marcos há alguns anos e não suportava vê-lo.


Quando Marcos chegou ao prédio, vestindo uma calça de moletom, uma camiseta e jaqueta jeans, roupas que ele nunca usara para entrar na empresa ou mesmo fora de casa, todos os funcionários se assustaram. Alguns jornalistas o esperavam na porta de sua empresa, ávidos por fotos sensacionalistas. Os seguranças procuravam afastá-los e proteger Marcos. 


Ao olhar para o lado, viu o porteiro sentado na sua mesinha, atento aos flashes das câmeras e ao tumulto lá fora, um pouco assustado. Marcos se dirigiu até ele e parou na sua frente. O porteiro imediatamente se levantou, ajeitou a sua camisa e sua gravata, lhe dando bom-dia. Marcos sorriu e lhe deu bom dia também, estendendo a mão. O porteiro olhou para os lados, um pouco envergonhado e surpreso, pensando se era com ele mesmo.


– Vamos, estou esperando. Você não vai me cumprimentar?


– Claro, senhor, imagina.


O porteiro imediatamente sorriu e apertou a sua mão. Logo depois, Marcos se encaminhou para o elevador, com os seguranças atrás dele como uma sombra. Mesmo ainda um pouco apático, cumprimentava os colegas que sorriam ao vê-lo, especialmente Eduardo Bernardini, seu primo, que ocupava sua sala momentaneamente, até que retornasse. 


Eduardo prontamente puxou a cadeira para ele se sentar. Não sua cadeira oficial de diretor-chefe, mas sim a reservada aos clientes. Marcos estranhou por um momento, que foi logo esquecido. O que mais o incomodava era ver a sua sala, como ela tinha sido mudado na sua ausência e de como aquilo tudo parecia estar longe demais dele, a ponto de não parecer mais parte da sua vida.


– Espero que não se importe de eu ter mudado alguns móveis de lugar, e ter colocado algumas peças minhas na mesa. Estou ocupando o lugar, até você voltar, e acredito que logo se recuperará.


Eduardo o olhou com um grande sorriso cínico, os olhos brilhando com uma tal felicidade como se fosse seu aniversário. Mas Marcos mal o encarava. Levantou-se e olhou para sua grande janela que oferecia uma vista privilegiada dos imponentes prédios de São Paulo. Eduardo não parava de falar, mas sua voz foi ficando cada vez mais longe e Marcos se tele- transportou para o Oráculo, em uma das conversas com a Sacerdotisa. A voz dela chegou suave, quase como um sussurro em seu ouvido: 


– Não esqueça da mensagem para o seu mundo. 


– Marcos, Marcos. – Eduardo o chamou várias vezes, até que Marcos pareceu acordar.


– Você nem estava me ouvindo, não é?


– Você lembra daquele nosso projeto da fazenda em Minas? – perguntou Marcos, se virando e olhando para ele.


– Claro, foi um ótimo projeto seu. As obras estão a todo vapor, deve ficar pronto em cinco meses. Você não precisa se preocupar, eu estou cuidando de tudo.


– Eu gostaria de rever esse projeto.


– Claro! – Eduardo se mostrou um pouco surpreso.


– Agora! – ordenou, Marcos.


Eduardo ligou para a secretária e pediu que ela trouxesse o projeto para sua sala. Marcos o encarava e agora percebia a maldade e a prepotência da frase: “na minha sala”. 


Minutos depois, ela entrou com o projeto nas mãos e cumprimentou o antigo chefe, dizendo que torcia pela sua volta, o que deixou Eduardo incomodado. Mas não demonstrou.


Ele encarava a moça, que percebeu o mal-estar causado e saiu imediatamente. 


Eduardo estendeu a pasta ao primo. 


Marcos abriu, retirou o projeto, folheando-o rapidamente.


– Eu vou tirar uma cópia se você não se importar, e vou levar para casa e ler de novo.


– Algum problema com o projeto, Marcos? Afinal, a ideia foi sua e foi você mesmo que assinou a liberação da obra.


– Claro, eu quero me certificar de que não causará prejuízos ao meio ambiente.


Eduardo levantou-se da cadeira chefe e soltou uma gargalhada, batendo nas costas do primo.


 – Marcos, essa foi boa. Você voltou meio ripongo dessa sua péssima experiência na mata. O que que há? Você nunca se importou com o meio ambiente. – riu Edu.


– Mas agora eu me importo – Marcos respondeu friamente, deixando Eduardo sem graça e sem resposta.


O silêncio foi quebrado com a voz da secretária no viva-voz anunciando a entrada do presidente. Ele abriu a porta sorrindo.


– Espero que eu não esteja atrapalhando nada. Como vai, filho?


O pai de Marcos apertou sua mão e o abraçou.


 




Capítulo 2 


 


 


 


 


 


A invasão do oráculo


 


As horas após a partida de Marcos foram imprescindíveis para se estreitassem os laços de afeto entre Jéssica e o velho, o que foi o começo de toda a história. 


O idoso procurou distrair a amiga com a sua horta, onde Jéssica gostava de trabalhar, adubando a terra e fazendo analogias com a sua própria vida.


– Tudo que nós plantamos, nós colhemos. E agora é a hora da colheita.


– Você está com saudades do Marcos? – perguntou o velho, deixando Jéssica surpresa.


– Estou, mas, ao mesmo tempo, não quero voltar. Eu sinto que eu e o Marcos levávamos uma vida falsa juntos. Estou mais feliz aqui, ainda sinto que tenho muito a aprender aqui com vocês.


– A grande lição que você precisa aprender neste tempo é que tanto você quanto a natureza têm o seu próprio tempo.


– Como assim, velho?


– A natureza não dá saltos. Até árvores frondosas começam com uma semente, não dá para apressar e atropelar as coisas.


 – Mas eu gostaria de poder acelerar o tempo e terminar tudo rápido.


 – Ainda bem que você não tem este poder.


– E por que não poderia, velho?


– Nós, seres humanos, não somos suficientemente evoluídos para lidar com três coisas.


– Quais coisas?


– Tempo, poder e dinheiro.


– Como assim? Eu sei lidar com tudo isto – disse Jéssica, impaciente.


– É o que você pensa. Você só vai saber quando tiver eles nas mãos, mas dificilmente terá os três ao mesmo tempo.


– Ora, velho, que bobagem! Quem tem dinheiro tem tempo e poder – argumentou Jéssica, rindo.


– É o que você pensa.


– Como assim?


– Você pode ter muito dinheiro e não ter tempo disponível para aproveitar. E pode ter todo o tempo do mundo e não ter dinheiro. E ser tão obcecada pelo poder que não aproveita os outros dois devidamente.


– É, visto por este ângulo, faz sentido. Hoje eu vejo que eu e o Marcos não sabíamos lidar muito bem com tudo isso, infelizmente. Entendo, mas o que eu faço com a minha saudade do Marcos?


– Você vai ter que aprender a lidar com a sua solidão e sair fortalecida.


– Como, velho?


– Pense que o que não a mata, a fortalece. Você tem que ser forte.


– Às vezes, penso que o senhor sabe o final desta história e não me fala, só de pirraça.


– Não é verdade, Jéssica, eu não sei o final da sua história. E, se soubesse, também não contaria – disse o velho, sorrindo.


– Por quê? – Ela limpou as mãos sujas de terra e se levantou.


– Para não interferir no seu livre-arbítrio e nas suas escolhas, eu poderia mais atrapalhar do que ajudar – respondeu o velho, se levantando também.


– O senhor não é fácil. – Ela solta um risinho, balançando a cabeça. – Às vezes, penso que só um milagre resolveria a minha vida.


– Santo Agostinho já dizia que milagres não são contrários à natureza, mas ao que nós sabemos sobre ela.


– Mas não existe um jeito ou uma maneira de resolver a minha vida com o Marcos.


– Jéssica, o ser humano vive procurando, a vida toda, uma receita de felicidade, como se isso fosse possível. Não se iluda, o mundo não é uma cozinha. As pessoas vivem se iludindo, deixando de viver o momento presente, porém tudo se realiza no presente. Você só vive no hoje e no agora, pois o passado já passou e você não está mais nele, e o futuro é uma incerteza que ainda vai acontecer. Não perca seu tempo, e concentre-se no presente e procure realizar o máximo que puder, pois só o museu vive de passado e de futuro é só a ficção científica.


– A receita da felicidade é parecida com uma receita de bolo?


– Mais ou menos, Jéssica.


– A vida e receitas culinárias são parecidas, então.


– Simples, a mesma receita de bolo ou comida não funcionaria para todos. O mesmo se aplica à vida, pois não existe uma fórmula ou receita de bolo para todos; a felicidade é uma questão individual e não uma questão coletiva.


– Explique melhor, velho. Você e suas incógnitas – disse ela, cruzando os braços.


– O que eu quero dizer é que várias pessoas podem fazer uma mesma receita de bolo, mas os bolos não sairão iguais, pois neste procedimento entra um fator invisível.


– Qual, velho?


– A mão de quem faz, e por causa disso os bolos ficarão diferentes.


– Não tinha pensado nisso.


– Não fique triste, Jéssica, com esta constatação. Pelo contrário, procure você mesma fazer a sua receita ao seu modo e procure você mesma a sua felicidade, que pode estar mais perto e dentro de você do que no mundo e nas pessoas.


– É, velho, tenho muito o que aprender mesmo. Entendo, velho, eu sempre vivi num mundo de muita tecnologia e glamour, todos a minha volta faziam sempre o que eu queria e precisava, não me dava tempo de parar e pensar nestas coisas.


– Eu sei que não dá para negar o glamour e não utilizar a tecnologia, pois tudo isso faz parte do nosso mundo, mas não podemos dar o valor maior do que eles merecem. Para onde caminha a humanidade do seu tempo, Jéssica?


– Não sei, deveríamos dominar a tecnologia e não nos deixar dominar por ela, certo?


– Se você decidir voltar ao seu mundo, voltará diferente.


– Com certeza. Hoje eu vejo que o homem nasce com três tomadas.


– Como assim? – indagou ele surpreso.


– Simples, velho: uma tomada ligada à tecnologia, uma ligada à natureza e outra ligada à espiritualidade.


– Essa tecnologia não é do meu tempo – disse ele rindo.


– Sim, mas hoje eu vejo que estamos usando mais a primeira e esquecendo as outras duas. Isso vai gerar desequilíbrio e a alienação das pessoas que parecem fugir da realidade, eu percebo isso.


– Infelizmente, Jéssica, suportar a realidade às vezes não é fácil. Não seja tão dura com as pessoas.


– Eu sei, mas preciso refletir sobre isso.


– Com certeza você já está percebendo porque veio a esta época.


– Eu sei, foi para adquirir sabedoria, certo?


– Sim, pois ela não é comprada nem vendida.


Ao terminarem o trabalho na horta e a conversa, ouviram galopadas, conforme se aproximavam da cabana. 


Jéssica lavou as mãos e o rosto em um jarro de cerâmica. Ao terminar, avistou um rosto conhecido, que liderava um exército de mulheres, cavalgando com assombrosa rapidez por entre o campo verde e as árvores aguçadas. Era ela, a filha do deus da guerra, forte e ágil como uma pantera selvagem. 


Ártemis tratou logo de saltar do seu cavalo marrom, ao chegar perto da cabana do velho. Com a flexibilidade de uma felina, deu alguns passos em direção a Jéssica, o rosto altivo com um diabólico esplendor triunfante.


– Viemos te buscar, agora és uma de nós. Não podes ficar aqui escondida, já passaste tempo demais nessa choupana – disse Ártemis, séria e olhando bem nos olhos de Jéssica.


– Não quero me esconder. Só estou confusa. – Jéssica deu de ombros, encolhendo-se e abraçando o próprio corpo.


– Diana quer falar contigo. Ela ordenou que viéssemos buscar-te. Tu vens conosco?


Jéssica olhou para o velho, que acenou com a cabeça positivamente. 


Ao se abraçarem longamente, Jéssica sentiu como estivesse abraçando seu pai. O velho era o mais próximo das lembranças afetuosas e nostálgicas de sua infância tão pobre e humilde.


Logo depois, ela subiu no cavalo de Ártemis e se acomodou atrás dela.


Após receber umas batidinhas de leve, o cavalo relinchou e saiu em disparada, sendo seguido pelos das outras guerreiras. 


O caminho não era tão longo, mas Jéssica não pôde deixar de lembrar da vez que ela e Marcos fugiram da choupana, de como pareceu durar uma eternidade a caminhada até chegarem sem querer, no vilarejo das Amazonas. 


Enquanto o vento gelado fustigava seu rosto, Jéssica percebeu que o inverno estava chegando, e seria bem rigoroso, mas não tão frio quanto sua relação com Ártemis! Por um momento, Jéssica pareceu vacilar, mas não por temor. Ela virava o rosto para olhar a cabana mais uma vez. Com a distância, agora parecia menor do que verdadeiramente era. Virou-se para a frente e seguiu calada por toda a viagem com sua protetora.


Ao chegar no vilarejo que lhe trazia tantas lembranças, umas ruins e outras boas, Jéssica observou o lugar. Recordou-se de quando chegou lá, assustada. Sorriu ao lembrar das vezes que planejara fugir dali, das trapalhadas descascando legumes e de como rangia os dentes ao ter que carregar baldes e mais baldes pesados de água. Da amizade que fez com Perséfone, do momento tão especial que foi fazer o seu parto. 


Jéssica acordou de seus pensamentos ao avistar Diana sair de sua casa e acenar com a cabeça para ela entrar.


– Seja bem-vinda de volta ao lar, minha irmã!


Elas se abraçaram como duas irmãs.


– Pensei que estivesse brava comigo – comentou Jéssica.


– Por que eu estaria? Minhas irmãs são livres para tomarem o rumo que quiserem. Não te lembras de Perséfone? Eu pedi aos deuses que abençoassem o casamento dela.


– Ártemis me buscou dizendo que queria falar comigo. – Jéssica foi logo ao assunto para que acabasse o mais rápido possível.


– Eu sempre vi muita garra em ti, Jéssica. Eu sei que tu não és do tipo que gosta de viver em uma simples choupana a vida toda. Eu te coroei uma de nós porque eu sempre acreditei na sua força interior. – Diana respirou fundo ao terminar de falar, como se aquelas palavras estivessem guardadas há muito tempo, esperando para serem proferidas.


– Eu não sei se eu sou a guerreira que você vê em mim. Eu vim de um mundo tão diferente que...


Diana não permitiu que ela prosseguisse, interrompendo-a no meio da fala.


– Tenho uma missão para ti. Se tu obtiveres sucesso, ficarás conosco? Se achares que mesmo assim isso não é para ti, então, com muito pesar, eu te deixarei partir.


– Eu decidi ficar, Marcos foi embora. Ele voltou para a nossa casa.


– Eu não sabia. Pensei que quisessem viver com o velho da choupana.


 – Não, eu quero ficar com vocês. Escolhi ficar aqui. – Jéssica limpou uma lágrima do olho de Diana.


– Eu estou sem palavras! Estou muito feliz e emocionada que desejas e escolheste viver conosco.


– Não sei se um dia eu voltarei a ver o meu marido, não sei se é para ficarmos juntos novamente. Mas eu precisava desse afastamento. O Marcos nunca me enxergou, nunca fomos felizes de uma forma plena e verdadeira. Nossa felicidade era apenas na frente dos flashes, na frente da mídia.


– Eu não entendo todas as palavras que dizess. Mas, se tu estás feliz agora, é isso que importa.


– Mas você mencionou em uma missão. Que missão é essa? – Jéssica se manteve surpresa e curiosa e sorriu de canto de boca.


– Precisarei que vá para Esparta junto com Ártemis, onde ficam os grandes comércios. Eu preciso que encontrem uma pessoa muito importante.


As duas se sentaram e tomaram chá, a conversa se estendeu por algumas horas e, quanto mais Diana explicava a missão, mais misteriosa ela parecia ser para Jéssica, que piscava muito pouco, mordendo os lábios, atenta a todas as palavras.


– Essa pessoa é um homem, ele se chama Homero, é um artista talentoso. Ele costuma se apresentar no palácio. Vocês não terão problemas em achá-lo, já que ele é muito requisitado e seu talento é reconhecido. Preciso que lhe entregue uma mensagem, a qual confidenciarei apenas a ti, ninguém mais. – Diana chegou mais perto e sussurrou a mensagem no ouvido de Jéssica.


– Mas e Ártemis? Por que ela não pode ficar com essa mensagem? Ela é a mais velha do grupo – perguntou, receosa com a informação.


– Sim, ela é a mais velha do grupo. Fomos criadas juntas e ela sempre foi meu braço direito. Mas eu estou desconfiando da lealdade de Ártemis.


Jéssica permaneceu parada alguns minutos sem piscar, olhando para Diana e tentando assimilar o que ela dizia. Uma traição envolvendo o nome de Ártemis? Seria possível? Logo ela, que sempre esteve ali do lado direito, no amor e na guerra, fiel como um cão. Jéssica precisou sentar-se, pois o baque fora profundo. Respirou fundo e demonstrou sua incompreensão.


– Eu não entendo o que você diz. O que quer dizer com isso?


– Já faz algum tempo que eu venho desconfiando da lealdade de Ártemis. Conheço-a o suficiente para perceber uma energia estranha pairando no ar. Desde que vós chegastes, ela vem se comportando de uma maneira duvidosa. – Diana sentou-se com naturalidade no banco de madeira, de frente para Jéssica.


– O que você acha? Que ela pode estar conspirando contra você? O que a antipatia dela por mim teria a ver com uma possível traição a você? Ela sempre foi seu braço direito – Jéssica rebateu.


– Muitas coisas. Ela tem medo que tu tomes o lugar dela. Ela tem tanto medo, que isso colocaria em xeque o amor e a lealdade por mim. Eu vejo futuro em ti, Jéssica, sempre vi, tu tens uma força grandiosa. Eu estou disposta a transformar-te em uma filha da guerra, em treinar-te para se defender.


– É o que eu mais quero. Por isso decidi ficar.


– Terá aulas comigo assim que o sol nascer, te ensinarei a caçar, a usar a espada, o arco com a flecha. Amanhã te esperarei para a nossa primeira aula. – Diana se levantou e percebeu um brilho no olhar de Jéssica, o mesmo brilho que notou quando a viu pela primeira vez.


 Jéssica experimentou armaduras e botas que iam até a batata da perna, alongando mais ainda suas pernas finas e compridas. Uma trança embutida dava um toque feminino e gracioso em seu belo rosto. 


Jéssica se pegara olhando para o espelho e para seu novo visual. Algum tempo atrás uma blogueira famosa jamais imaginou que estaria vestida de uma maneira tão rústica. Tentou se recordar da Jéssica de outrora, mas não conseguiu. Porém, as lembranças de uma Jéssica que não existia mais lhe renderam belas risadas, sozinha, de frente ao espelho, chegando a criar situações em sua cabeça fértil a blogueira e a guerreira se encontrando e duelando em batalhas de estilo.


Jéssica decidiu deixar a imaginação trancada e saiu, deparando-se várias vezes com o olhar de Ártemis, desconfiado. Ao passar pela amazona, ouviu comentários maldosos.


– Só porque estás vestida como uma amazona, não signifique que sejas uma.


No primeiro instante, Jéssica pensou em ignorar, mas seu lado genioso falou mais alto e seu corpo reagiu mais rápido que a mente, virando-se e encarando Ártemis.


– Hoje não, mas um dia você se arrependerá de tudo que está me dizendo.


– Não gosto de joia falsa, prefiro as originais. – Ártemis lançou um cuspe no chão e lhe virou as costas.


Jéssica deu de ombros, pegou seu cavalo e saiu ao encontro marcado com Diana. 


Mal havia descido do cavalo, ela foi surpreendida com uma flecha em sua direção. Seu reflexo foi rápido e logo jogou seu corpo para o lado esquerdo, onde a flecha passou por um triz. O cavalo se agitou e Jéssica quase caiu de cima dele, mas manteve a calma e foi puxando aos poucos as rédeas até ele parar. A garota desceu do cavalo e seguiu furiosa em direção a Diana.


– Ficou maluca? Aquilo poderia ter me matado.


– Eu estava testando os teus reflexos e a tua agilidade. Um ponto para você. Uma amazona de verdade precisa estar sempre alerta, pois nunca sabe de onde pode surgir um golpe. Teu reflexo é bom.


Jéssica sentiu sua respiração se acalmar ao começar a entender a lógica do teste. Diana gostava de testar as pessoas, queria saber até onde elas conseguiam ir.


– E se aquilo me matasse? E se eu não tivesse sido rápida o bastante?


– Não se preocupe, aquilo era uma flecha de mentira, foi eu que fiz. – Diana andou até onde a flecha caiu, pegou-a e mostrou a ponta falsa para Jéssica, que respirou, aliviada.


Jéssica foi pega desprevenida várias outras vezes por Diana, entre rasteiras, machucados, arranhões e hematomas. Diana a mandava fazer flexões, correr em círculos e a avaliava com testes de resistência e reflexo. 


Jéssica conseguiu sobreviver ao primeiro dia. A líder das amazonas ensinava a menina como ela deveria segurar o arco e, depois de algumas tentativas, Jéssica conseguiu atingir o alvo. Exaustas, elas se sentaram juntas para beber água e observar a natureza.


– Puxa! Isso é mais difícil que correr uma maratona.


Diana riu, apesar de não conseguir entender o que queria dizer a palavra “maratona”. Um silêncio pairou no ar e elas apenas ouviram o balançar dos galhos, o ruído do vento, o bater das asas dos pássaros.


– Presta atenção no silêncio! O silêncio nos previne do perigo, poupa a nossa energia e a nossa integridade. Na dúvida em abrir a boca ou mantê-la fechada, escolha a segunda opção. O silêncio fala mais que mil palavras.


– Antes de eu chegar aqui, Ártemis me falou uma gracinha e eu revidei. Agora esse seu conselho faz muito sentido.


– Tu ainda precisas aprender muitas coisas, pequena guerreira. Regra número2, uma amazona admira o silêncio. Quando ela está na mata sozinha ou em bando, ela precisa ter os ouvidos bem abertos e a boca fechada, para poder identificar o perigo. Se falamos o tempo todo, não ouvimos a presença do inimigo, uma distração nossa e pode ser fatal.


Jéssica sorriu e prometeu se lembrar do conselho da amiga. O dia correu. O sol e a lua levantaram-se no oceano, oferecendo luz às amazonas.


No oráculo dos Delfos, a Sacerdotisa se encontrava no santuário, de joelhos, orando a Apolo, por entre o corredor extenso e comprido, enfeitado por tochas que clareavam o ambiente. Sentiu uma necessidade de olhar para trás e viu, do céu negro, a luz muito viva de um raio que iluminou todo o Monte Parnaso. O céu fora rasgado por sinais luminosos, transmitidos pelo fogo dos archotes incandescentes. A Sacerdotisa compreendeu a mensagem dos deuses, que a alertavam do perigo iminente.


Três homens bateram nos imponentes portões do oráculo, no pé do Monte Parnaso, dizendo que estavam ali para pedir conselhos aos dons proféticos da Sacerdotisa. 


Olhares desconfiados das discípulas foram lançados ao benefício da dúvida. Os três homens tinham aspecto sedutor, bela aparência, voz melódica e gestos de amizade, que enfeitiçaram as discípulas da Sacerdotisa, que se encontravam de cima das muralhas, observando-os. Os portões foram abertos e a mulher, cujas mãos tão inocentes abriram a passagem para aqueles tiranos, foi a primeira a morrer com uma espada passando pelo seu pescoço. O sangue jorrou e seus olhos se esbugalharam, e a discípula sentiu  sua garganta fechar, até perder a respiração. 


Os homens seguiram pelo jardim, quebrando estátuas de mármore em formato de leões, com a boca mostrando seus afiados dentes. Pegaram uma das tochas do jardim, atravessaram as piscinas onde se mantinham estátuas douradas de guerreiros segurando suas lanças. Atearam fogo nas gigantescas imagens. Depois, subiram pelos inúmeros, largos e imensos degraus, enfiaram suas espadas, covardemente, no estômago, coração e pescoço das mulheres, que caíam por entre o mármore. Alguns corpos rolavam pela escada. 


Os tiranos derrubaram outras estátuas feitas de ouro, referentes ao deus Apolo, que se encontravam uma em cada lado na entrada. 


O homem que liderava a turba atravessou uma pequena piscina, metendo-se na água até a cintura. Com um sorriso diabólico nos lábios, adentrou pelos salões cheio de fúria e prepotência.


As mulheres que conseguiram fugir entraram correndo no santuário, aflitas para avisar à Sacerdotisa.


– Minha Sacerdotisa, nosso templo foi atacado por tiranos. Precisamos fugir.


– Apolo iluminou minha visão e eu pude ver nos céus fogo e sangue.


– Precisamos ir, eles estão vindo.


 – Não fugirei sem luta, tenho a proteção de Apolo e não deixarei o meu oráculo – vociferou.


 




Capítulo 3


 


 


 


 


 


A aldeia indígena


 


O pai de Marcos, Augusto Avelar, percebeu o clima tenso e disfarçou imediatamente, pedindo a secretária que trouxesse um cafezinho para os três.


– Vamos, filho, sente-se. Como tem passado?


– Melhor. E estou pronto para assumir o meu cargo – disse Marcos, com a voz bem firme e decidida.


– Bem, Marcos, eu não acho que essa seja a hora certa de você voltar. Você ainda está emocionalmente abalado e...


– Pai, só o trabalho agora vai fazer com que me sinta bem. Cabeça vazia, oficina do diabo, lembra? O senhor mesmo falava isso quando eu era adolescente.


Eduardo interveio.


– Eu disse a ele que o senhor, meu tio, me deixou na diretoria, o substituindo até a poeira abaixar.


– E você já cumpriu essa função muito bem, meu primo. Amanhã mesmo, virei preparado para assumir novamente o meu lugar. – Marcos se levantou, dirigindo-se para a porta, deixando tanto o pai quanto o primo sem palavras, enquanto esbarrava na secretária, que trazia a bandeja.


Augusto e Eduardo começaram a comentar após a saída da secretária.


– Tio, ele não está bem para assumir um cargo tão importante como esse.


– Eu concordo com você, Eduardo. Mas vamos dar tempo ao tempo, vamos ver como ele vai se sair amanhã e depois decidimos o que faremos.


Eduardo não discordou da decisão do tio, mas afrouxou a gravata, procurando puxar todo o ar que podia para dentro de seus pulmões. Precisou ir até a janela para respirar e observou o carro de seu primo indo embora, desejando que fosse embora para bem longe e que nunca mais pudesse voltar.


Marcos pediu ao motorista que desse uma volta pelo quarteirão, dizendo que não queria ir para casa ainda. Ele começou a observar as ruas, as lojas, as pessoas andando apressadas e atrasadas, fazendo seus lanchinhos com pressa, sem terem tempo para nada. Marcos começou a se recordar da Sacerdotisa e de todas as tardes que passou com ela tomando chá. Dos ensinamentos entre um gole de chá e outro, da sua missão, da mensagem que ela pediu que ele transmitisse para o seu povo, para o seu mundo. Marcos soltou um sorriso ao falar sozinho: 


– Se eu contasse isso, diriam que eu estou ficando louco! 


O motorista achou que era com ele: 


– Como, senhor? 


Marcos deu de ombros, apenas acenando com a cabeça. Voltou para o seu mundo interior, perguntando-se como Jéssica estaria. Se ela pensava nele, o que estaria fazendo, se já havia se arrependido, se estaria reclamando de não ter voltado.


Ao chegar em casa, Marcos olhava o apartamento a sua volta e sentia que ali não era mais o seu lugar. Havia comprado há poucos anos aquela cobertura para deixar Jéssica feliz e agora nada mais fazia sentido. O perfume dela estava por todos os cantos, sua risada poderia ser ouvida através das paredes, sua alegria dava vida àqueles corredores enormes. Agora só se ouvia o silêncio monótono das refeições insuportáveis com sua mãe, o incentivando a seguir em frente. 


Marcos se pegou lembrando das vezes que achava o trabalho de Jéssica chato e inútil, os maquiadores, cabelereiros, iluminadores entrando em sua casa, dia após dia. O empresário sempre se sentiu invadido, incomodado com a presença de várias pessoas na sua casa, e agora sentia falta da agitação e da alegria que só Jéssica trazia. Marcos ligou o celular e abriu o Youtube, digitou o nome dela e caçou seus últimos vídeos. Pegou-se rindo de alguns a que assistiu, nunca havia reparado em como os vídeos dela eram divertidos e engraçados. Ela sempre foi criativa e, por isso, chamou a atenção do público e cresceu rápido com o canal. Tarde demais agora para enxergar o óbvio, não é, senhor Avelar?


Marcos desligou o celular e uma onda de tristeza o invadiu, os soluços vieram em companhia de um choro sofrido. Esfregou a mão no peito como se quisesse diminuir aquele aperto no coração, como se pudesse arrancar a angústia que estava presa e sufocada dentro dele. 


Marcos ouviu um barulho na porta e enxugou rapidamente o rosto. Era sua mãe chegando com sacolas de compra. 


Ela fazia tudo para agradar e animar o filho.


– Mamãe, é melhor a senhora voltar para casa. Já estou bem, amanhã volto a trabalhar e continuarei fazendo terapia.


– Trabalhar não é o suficiente, filho. Você deve seguir em frente, deixar esse baixo astral de lado e tentar conhecer novas mulheres. Ela se foi.


– Ela não se foi, a senhora não sabe de nada – Marcos gritou.


– Tudo bem, não está mais aqui quem falou. Mas eu não voltarei para casa amanhã. Ficarei mais alguns dias, tenho de pagar a diarista, fazer a lista do mês...


– Mamãe, desculpe. De verdade, eu estou em perfeitas condições de fazer isso sozinho. Volte amanhã, mamãe. Ficarei agora o dia todo na empresa e não poderei te dar atenção. Obrigado por tudo, mas eu estou melhor, eu sinto isso.


Sem ter muito o que argumentar, a mãe de Marcos silenciou-se e foi até a cozinha deixar as compras. Ela começou a preparar o jantar e não conversaram mais. Marcos sentiu que a mãe havia ficado chateada, mas preferiu deixar como estava e não dizer mais nada.


Após o jantar, Marcos se despediu da mãe e foi para o quarto. Ao cair na cama, o sono chegou rapidamente, pesando seus olhos, que não conseguiam se manter abertos. Marcos se permitiu levar, seu corpo cansado implorava por descanso, assim o fez. Em seus sonhos ele estava em um vale com muitas flores, perto de uma cachoeira com ninfas mitológicas sentadas sobre pedras ou dentro da água, emitindo um canto.


 – Que lugar lindo! Não me lembro de ter estado aqui em nenhum momento.


 As ninfas das águas o olhavam, como se estivessem querendo fazer algum sinal ou lhe transmitir uma mensagem. Elas  mergulharam, fazendo gestos com as mãos: Venha.


 – Vou seguir o rio e as ninfas e ver aonde vai dar.


 Ele desceu as pedras, tocou nas águas e molhou o rosto. Ao levantar a cabeça e abrir os olhos, percebeu uma sombra atrás de seu corpo. 


Quando se virou, deparou-se com uma figura feminina usando um vestido longo e uma capa com um capuz que lhe escondia o rosto.


– Quem é você?


– Está assustado, Marcos? – Ela abaixa o capuz.


– Não, Sacerdotisa, apenas não esperava ninguém nesse lugar.


– Tu não estás em um sonho comum. Eu estou aqui para falar com você.


– Não vou esquecer de tudo quando acordar?


– Isso não acontecerá, porque faz parte da sua missão.


– Você, o velho e suas missões. Não dou conta de tudo, nem da minha vida, quanto mais de salvar o mundo.


– Deixe de preguiça e soberba. Tu não irás salvar nada, sua missão é influenciar de forma positiva outras pessoas, e isso já é o bastante.


– Eu vou ter de fazer tudo sozinho? – indagou Marcos, assustado.


– Não, Marcos, tua presença na missão é importante, mas tu não irás liderá-la.


– Não vou? Quem vai, então?


– Não posso responder isso agora. Trata de cuidar da sua parte, o momento certo chegará.


– Você e seus mistérios. E se eu desistir de tudo?


– Não podes, Marcos.


– Por que não posso? – Ele cruza os braços.


– Porque o portal escolheu duas pessoas, tu e a Jéssica.


– Por que toda essa preocupação? Parece que não podemos perder um segundo.


– E não podemos mesmo. É só olhar a tua volta, desastres, mortes, catástrofes, tragédias ambientais.


– É verdade. Mas eu queria fazer uma pergunta.


– Qual?


– Na sua época, vocês não causavam danos à natureza?


– Marcos, na minha época o máximo de danos que eles causavam era na cidade mais próxima. E uns aos outros, em batalhas, não à natureza. No seu mundo, as pessoas que estão no poder podem destruir o planeta inteiro. O meu mundo era primitivo, o teu não é, mas todos se comportam como se fosse. Não se iluda, Marcos, muitas civilizações já sucumbiram e foram destruídas, a tua não está imune. Pense nisso!


– Entendi. E quando eu começo?


– O portal te colocará no lugar e no momento certo. É ele quem decide quem passará, independentemente da época ou do ano.


– Então, eu posso passar quando eu quiser?


– O portal decide. Mesmo se tiver passado um ano após a abertura, ao pôr do sol, mesmo assim, se ele não quiser, ninguém passará.


– Quer dizer que pode demorar anos para eu voltar a ver a Jéssica?


– Talvez sim.


– Então, a Jéssica poderá nunca voltar?


– Isso cabe a ela decidir, ninguém obriga ninguém a nada.


A Sacerdotisa se virou de costas, se afastando.


– Espere, Sacerdotisa, espere.


– Lembre-te de fazer o teu melhor, Marcos.


Quando seu relógio despertou, ele só conseguiu dar um pulo e esfregou bem os olhos para se garantir de que tudo não passara de um sonho comum. 


Marcos tomou uma ducha, que mal levou quinze minutos. Afinal, agora ele se preocupava com o meio ambiente e economizar água estava nos seus planos de mudança de vida. Arrumou-se rapidamente, colocou o terno preto, uma camisa branca, uma gravata rosa e um lenço da mesma cor no bolso do terno. Marcos sempre gostou de se arrumar, mas não queria assumir que era vaidoso. Ele e Jéssica ganharam vários lugares de destaque nas revistas de moda como um dos casais mais bem-vestidos do país. 


A única parte que demorou foi fazer a barba, estava com uma aparência péssima! Parecia que realmente não fazia a barba há cinco anos. Após passar uma loção suave no pescoço, ele saiu do prédio ainda com os cabelos um pouco úmidos. 


O motorista o levou para a indústria Avelar. Ao chegar, novamente cumprimentou o porteiro, mas, agora, ele não apenas deu bom-dia, como também perguntou se a família dele ia bem. Para sua surpresa, Marcos descobriu que ele era casado e pai de duas filhas pequenas.
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